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No Brasil, a cultura do cafeeiro pode ser afetada peles seguintes doenças bacterianas: “mancha aureolada”, 
causada por Pseudomonas syringae pv. garcae (Psg), “crestamento bacteriano”, incitado por P. cichorii (Pc), 
“mancha escura bacteriana”, causada por Burkholderia andropogonis (Ba) e “mancha bacteriana das folhas”, 
cujo agente causal é P.s. pv. tabaci (Pst). Os sintomas foliares causados por Psg e Pst são semelhantes e a 
diferenciação dessas espécies tem sido realizada por meio de testes bioquímicos como: utilização de trigonelina, 
L (+) tartarato, lactato; entretanto, esses testes demandam muito tempo (cerca de 21 dias). Visando a 
identificação de isolados bacterianos provenientes de material vegetal infectado, linhagens de Psg, Ps, Ba e Pst 
foram submetidas à amplificação por PCR utilizando os primers “avr 1F/2R”. Linhagens Tipo e Patotipo das 
espécies envolvidas foram incluídas para comparação. Os resultados obtidos mostraram fragmentos distintos 
para cada uma das bactérias estudadas, onde Psg apresentou fragmento de aproximadamente 900 pb (pares de 
bases); Pc, fragmento de 800 pb; Pst de 150 pb e Ba, fragmento de 650 pb, indicando que os primers empregados 
podem ser utilizados na identificação rápida e precisa destas fitobactérias. 
 
 
 


